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RESUMO 

A descoberta da soropositividade pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), traz 

consigo uma série de significativas repercussões biopsicossociais que afetam o 

contexto de vida das pessoas. Ser mulher em uma sociedade patriarcal acarreta 

enormes desafios, quando associamos a isso a infecção por HIV, é possível observar 

a ocorrência de questões ligadas ao estigma e preconceito. O tema da maternidade é 

comum quando pensamos no papel social da mulher, entretanto, a feminização da 

infecção também possui repercussão neste cenário. O desejo pela maternidade e a 

vivência da sexualidade são marcados por questões socioculturais importantes, 
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independente do status sorológico. Com base nisso, foi elaborada a seguinte questão 

norteadora: Como as mulheres brasileiras vivendo com HIV percebem a maternidade 

e a possibilidade de gerar filhos, de acordo com a literatura publicada? Por meio desta 

questão, o objetivo deste estudo foi conhecer a percepção de mulheres vivendo com 

HIV sobre maternidade e a possibilidade de gerar filhos, no contexto brasileiro, a partir 

da literatura publicada. Como metodologia, adotou-se a revisão integrativa da 

literatura, contemplando artigos em português, inglês e espanhol, publicados entre 

2006 e 2018, nas bases de dados LILACS, SciELO, SCOPUS, SCIENCE DIRECT e 

WEB OF SCIENCE. Na busca pelos artigos foram identificados 311 manuscritos dos 

quais 28 foram incluídos, seguindo os critérios de seleção: Estudos compostos por 

mulheres soropositivas em idade reprodutiva, em acompanhamento médico, com 

temática relacionada à maternidade. A análise dos resultados permitiu a definição de 

cinco categorias temáticas: Panorama socioeconômico da amostra; Relação Familiar; 

Vulnerabilidades associadas ao diagnóstico positivo para HIV; Sentimentos em 

relação a vivência da maternidade; Mulheres soropositivas e o aborto induzido. A partir 

dos resultados, consideramos que a percepção da maternidade para mulheres 

vivendo com HIV é permeada por sentimentos ambíguos como medo e esperança, e 

que a possibilidade de gerar filhos é permeada por dúvidas. A insuficiência de 

conhecimento sobre a infecção e o suporte profissional inadequado contribuem para 

a insegurança das mulheres nas suas escolhas reprodutivas. O atendimento de 

assistência à saúde atualizado, integral e acolhedor pode promover autonomia e 

segurança para mulheres soropositivas quanto às suas escolhas e saúde reprodutiva. 

Palavras-chave: Vírus da Imunodeficiência Humana, Sexualidade, Mulheres, Saúde 

Reprodutiva, Revisão de Literatura. 

1. INTRODUÇÃO 

A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é tema de diversas 

campanhas educativas sobre prevenção e terapêuticas antirretrovirais (TARV) 

oferecidas gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Apesar disso, sua 
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epidemia permanece como um problema de saúde pública no Brasil (WOLFGANG; 

PORTINARI; FERREIRA, 2017). 

Aproximadamente 37 milhões de pessoas convivem com o Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV) no mundo, sendo mais da metade mulheres (WILSON et al., 2020), em 

maioria jovens, heterossexuais e em relações afetivo-sexuais estáveis (RAHMALIA et 

al., 2020). Neste cenário, a feminização da infecção é algo preocupante (COMINS et 

al., 2020), principalmente quando analisamos que grande parte das medidas 

preventivas e de rastreamento do vírus estão ligadas à gestação (KISIGO et al., 2020). 

O tema da maternidade é algo comum quando pensamos no papel social da mulher, 

entretanto, a feminização da infecção também possui repercussão neste cenário. O 

desejo pela maternidade e a vivência da sexualidade são marcados por questões 

socioculturais importantes, sendo necessária a reflexão de que conviver com o HIV 

não anula o desejo de ser mãe (KISIGO et al., 2020). Nessa perspectiva, a prevenção 

da transmissão vertical (TV) é uma questão desafiadora que demanda ações de saúde 

globais, em que as dimensões sociais, culturais e de gênero sejam consideradas, uma 

vez que são transversais à infecção pelo HIV (CABIESES; SEPÚLVEDA; OBACH, 

2020). 

A escuta ativa e o acolhimento de mulheres vivendo com o HIV (MVHIV) sobre suas 

dúvidas e angústias relacionadas à gestação e à maternidade podem minimizar o risco 

de TV bem como agravos à saúde do binômio. Nesse sentido, a qualificação da 

assistência profissional é fundamental para desfechos positivos na gestação, parto e 

nascimento nesta população (MPINGANJIRA et al., 2020). 

A vivência profissional em serviços de saúde têm evidenciado, de forma empírica, que 

mesmo em instituições especializadas no acompanhamento e tratamento de MVHIV, 

a saúde sexual e reprodutiva é negligenciada e as questões relacionadas à gestação 

e à maternidade ficam veladas. A atuação dos profissionais é direcionada para 

prevenção da transmissão a terceiros e a medicalização do indivíduo em detrimento 

da integralidade do cuidado e da transversalidade do tema saúde sexual e reprodutiva. 
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A realização do presente estudo de revisão foi suscitada para embasar as vivências 

da primeira autora na construção de seu projeto de doutorado, e tem como objetivo 

conhecer, a partir da literatura publicada, a percepção de mulheres vivendo com HIV 

sobre a maternidade e a possibilidade de gerar filhos, no contexto brasileiro. Para o 

alcance do objetivo, adotou-se a seguinte questão norteadora: Como as mulheres 

brasileiras vivendo com HIV percebem a maternidade e a possibilidade de gerar filhos, 

de acordo com a literatura publicada? Buscamos, a partir da síntese de dados 

presentes na literatura, tecer considerações, na intenção de evidenciar a temática, 

que mesmo após 40 anos de pandemia, permanece tão atual. A abordagem deste 

tema visa contribuir para o fortalecimento e humanização da atenção em saúde 

prestada à MVHIV, que ainda hoje, sofrem com a presença do estigma e do 

preconceito, inclusive, dentro dos serviços de saúde. 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura estruturada com base nas 

recomendações do Prisma Statement (LIBERATI et al., 2009), e do protocolo proposto 

por Morgan et al (2016). 

O levantamento de artigos contemplou estudos com metodologia qualitativa em língua 

portuguesa, inglesa e espanhola, publicados entre 2006 e 2018, cujas participantes 

fossem mulheres em idade reprodutiva, entre 15 a 49 anos (ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE, 2009), soropositivas para o HIV e, em acompanhamento 

médico. As bases de dados investigadas, definidas pela abrangência de publicações 

no cenário acadêmico brasileiro, foram a Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), a Scientific Eletronic Library Online (SciELO), a Science 

Direct, Scopus e a Web of Science. O levantamento foi realizado entre setembro de 

2019 e fevereiro de 2020, utilizando os descritores “HIV/Aids”, “Transmissão Vertical”, 

“Gravidez”, “Maternidade” e “Qualitativo”. Apenas o operador booleano AND foi 

utilizado em conjunto aos descritores, a fim de identificar a relação entre estes. 
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Tabela 1. Associações de descritores utilizados na estratégia da busca inicial de 

artigos e resultados por base de dados. São Paulo, 2020. 

Fonte: Elaboração própria. 

Na busca inicial, que teve como objetivo verificar a amplitude do tema, foram 

identificados 1433 artigos. As buscas subsequentes agregaram o descritor 

“qualitativo” em todas as combinações, a fim de obter apenas estudos com essa 

abordagem. 

Tabela 2. Associações de descritores utilizados na estratégia da busca de artigos com 

abordagem metodológica qualitativa e resultados por base de dados. São Paulo, 

2020. 

*Os artigos em duplicidade foram subtraídos do número total de artigos recuperados. 

Fonte: Elaboração própria. 
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Para seleção dos estudos, o revisor 1 elaborou as estratégias de busca, assim como 

a ordem dos termos para pesquisa, que foram validadas pelos revisores 2 e 3. Nesta 

etapa, os revisores 1 e 2 realizaram a leitura e análise dos títulos e resumos dos 

artigos recuperados. Após inserção do descritor qualitativo, 311 artigos passaram por 

uma triagem inicial e, foram excluídos 239 estudos devido à duplicidade e/ou 

incoerência com o objetivo da presente revisão e seus critérios de inclusão. 

Prosseguindo, 72 artigos foram submetidos à análise refinada até a composição da 

amostra final. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos para a revisão integrativa, 

contemplando a descrição das etapas seguidas e da análise adotada em cada fase. 

São Paulo, 2020. 

Fonte: Elaboração própria. 

Na etapa 1, os 72 artigos foram analisados pelo título e resumo, identificando autores, 

amostra, descritores e similaridade com o tema desta pesquisa, sendo excluídos 

aqueles que não correspondiam ao objetivo proposto. 

Na etapa 2, os revisores 1 e 2 analisaram introdução e conclusão de 41 artigos, 

excluindo estudos de revisão, por não conterem dados primários e aqueles que não 

abordavam ou abordavam de modo superficial/secundário o tema de interesse. 
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Para a etapa 3, permaneceram 28 artigos submetidos à leitura integral por ambos os 

revisores da etapa anterior, com ênfase nos resultados apresentados e relação direta 

com o objetivo desta investigação. Os estudos que geraram discordância nessa etapa 

foram submetidos a análise do revisor 3. As dúvidas foram discutidas e as 

incongruências ou objeções resolvidas por consenso, finalizando o processo com 28 

artigos compondo a amostra final (Quadro 1). 

Quadro 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, de acordo com ano 

de publicação, país em que foi desenvolvida a pesquisa, autores, objetivos e tipo de 

estudo. São Paulo, 2020. 

Autor País Objetivos Tipo de 

Estudo 

Principais 

conclusões 

(SILVEIRA; 

SILVEIRA; 

MÜLLER, 2016) 

Brasil Avaliar a 

qualidade de 

vida das 

gestantes com 

sorologia 

positiva para o 

HIV através do 

instrumento 

Target Quality 

of Life (HAT-

QoL). 

Estudo 

transversal. 

A qualidade de 

vida vem sendo 

utilizada cada vez 

mais como 

avaliação de 

desfecho clínico, 

os resultados deste 

estudo contribuem 

para 

estabelecimento 

de intervenções 

baseadas nas 

necessidades das 

gestantes que 

vivem com HIV. 

(MOURA; LIMA; 

SILVA, 2012) 

Cuba Conhecer 

aspectos 

sexuais e 

Pesquisa de 

campo. 

Melhorar a 

compreensão dos 

aspectos sexuais e 
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perspectivas 

reprodutivas de 

mulheres com 

HIV/aids e 

verificar o que 

mudou com a 

soropositividad

e. 

reprodutivos de 

MVHIV/aids, os 

quais passam por 

cuidados 

específicos desde 

a pré concepção, 

passando pelo pré-

natal, parto e 

puerpério, a 

considerar as reais 

necessidades 

dessas mulheres. 

(NASCIMENTO 

et al., 2013) 

Brasil Descrever o 

desejo de 

maternidade 

frente ao 

diagnóstico de 

síndrome da 

imunodeficiênci

a adquirida; 

discutir o 

conhecimento, 

o desejo de 

maternidade 

das mulheres 

sobre o HIV e o 

papel dos 

profissionais de 

saúde na 

assistência a 

Estudo 

descritivo. 

A enfermeira 

necessita 

aprimorar a 

assistência de 

enfermagem 

voltada para essas 

mulheres, uma vez 

que requerem total 

acompanhamento 

para diminuir os 

riscos da 

transmissão 

vertical do vírus e 

para terem uma 

melhor qualidade 

de vida. 
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essas 

mulheres. 

(PREUSSLER; 

EIDT, 2007) 

Brasil Identificar 

adversidades 

vividas por 

mães ao 

enfrentarem o 

binômio 

gestação e 

HIV/Aids. 

Estudo 

descritivo. 

Evidenciou-se que 

a gestação, com 

HIV/AIDS, 

representou 

momentos 

singulares em suas 

vidas, 

desencadeando 

diversos desafios 

existenciais. 

(MONTEIRO et 

al., 2016) 

Brasil Entender a 

relação entre o 

estigma 

relacionado à 

AIDS e os 

processos 

sociais que 

resultam em 

discriminação 

antes do 

diagnóstico 

entre mulheres 

grávidas 

vivendo com 

HIV/Aids no Rio 

Janeiro, Brasil. 

Estudo 

transversal. 

Os achados deste 

estudo nos 

permitem refletir 

sobre a dinâmica 

da produção do 

estigma associado 

ao HIV entre as 

mulheres e 

oferecer algumas 

pistas sobre como 

lidar com ele. 

Combater os 

fatores que a 

alimentam, como a 

desigualdade 

socioeconômica e 

a desigualdade de 

gênero, e tabus e 

preconceitos 
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relacionados à 

sexualidade, e 

desenvolver ações 

individuais 

específicas para 

ajudar as mulheres 

a lidar com a 

convivência com o 

HIV / AIDS sem 

restrições. 

(PINTO et al., 

2017) 

Brasil Examinar, entre 

mães 

adolescentes 

que vivem com 

o HIV, os temas 

centrais 

referentes à CM 

proposta por 

Stern (1997). 

Estudo 

descritivo – 

exploratório. 

As experiências 

relatadas pelas 

mães adolescentes 

parecem ter sido, 

em geral, positivas 

para a 

reestruturação 

psíquica exigida 

pela maternidade. 

Verificou-se que 

essas mães 

revelaram um 

sofrimento 

psíquico 

importante ao 

saberem-se 

infectadas com o 

HIV, uma condição 

ainda marcada por 

significativo 

estigma. Além 
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disso, essa 

realidade gerou 

ansiedade e medo 

da transmissão do 

vírus ao bebê, 

desencadeando 

um conjunto de 

cuidados 

especiais, quer em 

relação às suas 

atitudes como 

cuidadoras, quer 

no relacionamento 

com as pessoas 

que compõem a 

sua matriz de 

apoio. 

(VASCONCELO

S et al., 2006) 

Reino 

Unido 

Apreender os 

sentimentos 

vivenciados 

pela gestante 

portadora de 

HIV. 

Estudo 

descritivo – 

exploratório. 

Os achados deste 

estudo propiciam 

compreender 

melhor a dinâmica 

dos sentimentos 

experienciados por 

gestantes que 

vivem com HIV. No 

caso das 

participantes, 

embora a gravidez 

de algumas não 

tenha sido 

planejada, o 
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significado do filho 

para elas é 

inequívoco: 

representa a luta 

contra a morte e a 

esperança de 

continuidade da 

vida. 

(GONÇALVES 

et al., 2013) 

Brasil Compreender 

os sentimentos 

das mulheres 

portadoras de 

HIV, 

enfatizando o 

significado de 

estarem 

grávidas e 

impossibilitadas 

de amamentar, 

bem como a 

vivência 

relacionada aos 

procedimentos 

utilizados para 

inibição da 

lactação. 

Estudo 

descritivo. 

As mulheres 

estavam em 

conflito afetivo e 

social devido à 

incerteza sobre a 

transmissão da 

doença para o filho 

e ao estigma social 

de serem 

portadoras do 

vírus. 

(ZIHLMANN; 

ALVARENGA, 

2015) 

Colômbi

a 

Conhecer como 

MVHIV/Aids 

atribuem 

sentido às suas 

decisões 

História oral. As falas das 

entrevistadas 

mostraram 

contradições e 

suas decisões 
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reprodutivas, 

bem como 

caracterizar seu 

desejo 

inconsciente. 

reprodutivas são 

pautadas por uma 

lógica 

inconsciente, 

sendo que a 

gravidez, nesse 

contexto, tem a 

função de 

restauração 

narcísica cujo 

objetivo é gerar um 

rebento 

soronegativo. 

Outra contradição 

é que as 

entrevistadas 

avaliam as 

decisões 

reprodutivas de 

outras mulheres 

soropositivas como 

uma "loucura" ou 

"irresponsabilidade

", enquanto 

justificam suas 

próprias decisões 

procurando se 

desresponsabilizar 

por seu desejo 

inconsciente. 
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(GALVÃO; 

CUNHA; 

MACHADO, 

2010) 

  

Brasil Apreender os 

dilemas e 

conflitos 

revelados por 

mulheres que 

gestaram na 

vigência da 

infecção pelo 

HIV/Aids. 

Estudo 

descritivo. 

Dúvidas, 

incertezas, geram 

ansiedade e 

desencadeiam 

nessas mulheres-

mães a 

superproteção da 

criança nascida 

sob exposição do 

HIV. Outro fato 

observado neste 

estudo foi o 

escasso 

conhecimento das 

mulheres sobre o 

momento ideal 

para conceber e os 

cuidados 

necessários para o 

controle da 

infecção pelo HIV 

no pré-natal, parto 

e puerpério. Pode-

se, enfim, 

compreender o 

seguinte: as 

mulheres, 

especialmente 

aquelas que 

estiveram grávidas 

na vigência do HIV, 
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se mantêm 

apreensivas 

durante o processo 

de maternagem. 

(MOURA; 

PRAÇA, 2006) 

Brasil Identificar as 

expectativas da 

gestante 

soropositiva 

para o HIV 

quanto à 

gravidez e ao 

filho que está 

gerando; 

verificar se 

suas 

expectativas 

são geradoras 

de ações 

enquanto 

vivenciam esta 

fase do ciclo 

gravídico-

puerperal. 

Estudo 

descritivo. 

Conclui-se pela 

necessidade de 

implementação de 

orientação para a 

saúde direcionada 

à mulher com 

enfoque na 

transmissão 

vertical do 

HIV/aids. 

(NEVES; GIR, 

2006) 

Brasil Identificar as 

crenças que 

influenciam na 

adesão das 

mães 

portadoras do 

HIV às medidas 

profiláticas da 

Estudo 

descritivo. 

A identificação das 

crenças e a 

compreensão de 

como estas 

influenciam o 

comportamento 

humano frente a 

um problema de 
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transmissão 

vertical. 

saúde pode 

determinar a ação 

dos serviços e a 

forma como esta 

ação deve se 

processar. 

(SPINDOLA et 

al., 2015) 

Brasil Identificar a 

percepção de 

gestantes que 

vivem com o 

HIV sobre a 

maternidade e 

conhecer as 

expectativas e 

os sentimentos 

vivenciados 

pelas gestantes 

soropositivas. 

Estudo 

descritivo. 

Para as mulheres 

grávidas que vivem 

com HIV a 

maternidade é uma 

experiência 

positiva em suas 

vidas. Os 

enfermeiros devem 

ser sensíveis às 

demandas de 

atenção desse 

grupo, conscientes 

de seu papel na 

atenção à saúde e 

prevenção de 

possíveis 

complicações que 

possam afetar a 

mãe e o seu bebê. 

(TEIXEIRA et al., 

2017) 

Estados 

Unidos 

Analisar os 

fatores 

associados à 

ocorrência de 

gestações após 

o diagnóstico 

Estudo 

transversal. 

A ocorrência de 

gestações após o 

diagnóstico de 

infecção pelo HIV 

não indica o 

exercício dos 
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de infecção 

pelo HIV. 

direitos 

reprodutivos das 

MVHIV / Aids, pois 

essas gestações 

ocorreram em 

contextos de 

grande 

vulnerabilidade. 

(FERNANDES 

et al., 2017) 

Brasil Investigar como 

as mulheres 

vivenciam a 

revelação 

diagnóstica de 

infecção pelo 

Vírus da 

Imunodeficiênci

a Humana 

(HIV) no pré-

natal e 

identificar as 

estratégias de 

enfrentamento 

para lidar com a 

soropositividad

e. 

Estudo 

descritivo. 

Torna-se de 

fundamental 

importância o 

apoio dos 

enfermeiros, para 

que possam 

compreender o 

contexto de vida 

dessas mulheres e 

adequar o cuidado 

às suas 

singularidades, 

alcançando uma 

melhor qualidade 

na assistência de 

enfermagem. 

(MATÃO; 

MIRANDA; 

FREITAS, 2014) 

Brasil Conhecer as 

representações 

sociais de 

mulheres 

conhecedoras 

de seu status 

Estudo 

exploratório. 

A gestação é 

marcada por 

sentimentos 

ambivalentes de 

felicidade, por se 

configurar na 
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positivo para o 

HIV em relação 

à maternidade. 

alegria ímpar da 

maternidade, e 

medo, em razão da 

possibilidade da 

transmissão 

vertical. Pode-se 

dizer que o 

significado da 

gestação, para 

estas mulheres, 

gira em torno de 

elementos 

referentes ao 

desejo, ao direito e 

às representações 

sociais sobre a 

gravidez e a Aids. 

(EID; WEBER; 

PIZZINATO, 

2015) 

Brasil Analisar como 

jovens HIV 

positivas 

infectadas via 

transmissão 

vertical 

constroem seus 

projetos de 

vida, 

especialmente 

a maternidade. 

Narrativa 

autobiográfic

a. 

A construção do 

projeto vital que é 

agrupada a partir 

de quatro 

elementos que se 

complementam: 

estudo, trabalho, 

conjugalidade e 

futuro. Dentre 

essas marcações 

existem fatores 

particulares, como 

o preconceito, 

aspirações, medos 
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que atravessam o 

cotidiano de quem 

convive com o 

HIV/Aids. 

(BARBOSA et 

al., 2012) 

Estados 

Unidos 

Ajudar os 

formuladores 

de políticas e 

profissionais de 

saúde a 

melhorar os 

serviços de 

saúde 

reprodutiva 

oferecidos à 

MVHIV. 

Estudo 

descritivo. 

Embora as 

conclusões do 

estudo chamam 

atenção para o 

papel potencial de 

considerações de 

saúde e restrições 

sociais e 

financeiras em 

influenciar as 

decisões sobre o 

aborto, algumas 

MVHIV no estudo 

relataram querer 

interromper a 

gravidez 

simplesmente 

porque não 

desejavam ser 

mães ou preferiam 

ter filhos em uma 

fase posterior da 

vida. 

(VILLELA et al., 

2012) 

Colômbi

a 

Identificar como 

a 

soropositividad

e para o HIV 

História de 

vida. 

Existe uma íntima 

conexão entre a 

infecção pelo HIV e 

a gestação 
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interfere nas 

trajetórias 

reprodutivas 

das mulheres, 

em especial no 

que se refere a 

gravidez 

indesejada e a 

prática de 

aborto. 

indesejada, dado 

que ambas 

derivam da falta de 

proteção na 

relação sexual. 

Assim, é possível 

pensar que, tanto a 

infecção pelo HIV 

em mulheres 

quanto, à gravidez 

indesejada, estão 

relacionadas a um 

mesmo contexto 

de vulnerabilidade 

para sua saúde 

sexual e 

reprodutiva. 

Contexto marcado 

pela falta de 

acesso a 

informações e 

meios seguros de 

contracepção, pela 

falta de autonomia 

sobre seus corpos 

e sua sexualidade 

e pelas 

desigualdades de 

gênero. 

(SANTOS et al., 

2012) 

Brasil Compreender 

os significados 

Pesquisa 

social. 

Dessa maneira, 

constatamos que o 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/conviver-com-hiv
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 114567 

Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/conviver-com-hiv   

atribuídos à 

maternidade 

por mulheres 

que se 

tornaram mães 

posteriormente 

ao 

conhecimento 

de ser 

soropositiva 

para o 

HIV/Aids. 

significado da 

maternidade para a 

mulher com 

HIV/AIDS é 

circundado por 

sentimentos de 

autonomia e a 

criança é sinônimo 

de esperança para 

a reconstrução de 

sua trajetória 

(MEDEIROS; 

JORGE, 2018) 

Brasil Não tem 

objetivos 

prévios. 

Pesquisa 

cartográfica. 

A gestação com 

HIV requer 

ferramentas de 

cuidado que 

extrapolam o 

diagnóstico e o 

tratamento. Não 

basta saber a 

condição 

sorológica e ofertar 

o medicamento, é 

necessário 

compreender como 

se organiza o 

território existencial 

da mulher para 

uma resposta 

efetiva à infecção 

pelo HIV. 
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(SANT’ANNA; 

SEIDL, 2009) 

Brasil Investigar a 

percepção de 

mulheres HIV 

positivas 

quanto aos 

efeitos da 

condição 

sorológica 

sobre escolhas 

reprodutivas. 

Estudo 

descritivo. 

A necessidade de 

que os serviços de 

referência em 

HIV/Aids atuem em 

consonância com 

os programas de 

atenção à saúde 

da mulher, de 

modo integral. 

(SANT’ANNA; 

SEIDL; 

GALINKIN, 

2008) 

Brasil Apreender a 

percepção de 

mulheres HIV 

positivo quanto 

às escolhas 

reprodutivas no 

contexto da 

soropositividad

e. 

Estudo 

descritivo. 

A importância de 

se compreender 

melhor as escolhas 

reprodutivas das 

mulheres no 

contexto do 

HIV/Aids, 

considerando 

outros aspectos 

além do 

componente 

individual. 

(FARIA; 

PICCININI, 

2015) 

Brasil Investigar a 

relação mãe-

bebê no 

contexto do 

HIV, da 

gestação ao 

segundo ano de 

vida da criança, 

a partir do 

Estudo de 

caso múltiplo. 

Ampliar o foco do 

atendimento em 

saúde para além 

da prevenção 

materno-infantil do 

HIV, oferecendo-se 

atenção especial à 

saúde mental 

materna. Tal 
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conceito de 

representações 

maternas de 

Stern. 

atenção consiste, 

em compreender 

os componentes 

sociais e ainda 

estigmatizados que 

circundam o HIV. 

Acolhê-las, 

promover a busca 

de seus direitos e 

auxiliá-las a 

encontrar apoio 

social e familiar 

efetivo são 

aspectos 

fundamentais do 

atendimento a 

estas mães. 

(BERTAGNOLI; 

FIGUEIREDO, 

2017) 

Espanha Saber como as 

mulheres 

soropositivas 

lidam com os 

seus parceiros 

e sobretudo, 

com seus 

direitos 

reprodutivos. 

Estudo 

exploratório. 

Este estudo 

mostrou, a partir da 

descrição que 

fazem de si 

mesmas como 

esposas, 

namoradas, 

parceiras sexuais, 

filhas e mães, que 

as mulheres 

entrevistadas 

relatam quem são 

colocando-se, 

claramente, como 
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seres em função 

dos homens com 

quem se 

relacionam e das 

estratégias com as 

quais lidam com a 

soropositividade, 

muitas vezes 

“produzida” na 

relação com estes 

(ou outros) 

parceiros. 

(SANTOS; 

BISPO JÚNIOR, 

2011) 

Brasil Analisar as 

percepções de 

MVHIV/Aids 

sobre o desejo 

de 

maternidade; 

averiguar os 

conhecimentos 

das 

soropositivas 

sobre a TV do 

HIV; Identificar 

as relações 

com 

profissionais de 

saúde sobre as 

questões 

reprodutivas 

das mulheres. 

Estudo 

descritivo – 

exploratório. 

O estudo revelou 

que a sorologia 

positiva para o HIV 

não é fator 

limitante para o 

desejo de 

maternidade. 

Mesmo diante dos 

preconceitos 

enraizados na 

sociedade, da falta 

de orientação e 

apoio dos 

profissionais de 

saúde e dos efeitos 

adversos da 

terapia 

antirretroviral, as 

mulheres, ainda 
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assim, cultivam o 

desejo de serem 

mães. Embora 

uma parte das 

mulheres 

entrevistadas 

afirme sua 

pretensão de não 

mais ter filhos, 

seus desejos 

manifestam-se em 

direção antagônica 

a suas pretensões. 

(ROMANELLI et 

al., 2007) 

Brasil Identificar 

percepções 

sobre novas 

gestações por 

mulheres 

sabidamente 

infectadas e 

que ficaram 

grávidas após 

as gestações. 

Estudo clínico 

- qualitativo. 

A ocorrência de 

gestações não 

planejadas não 

dependeu do 

conhecimento 

prévio da infecção 

pelo HIV. As 

expectativas e o 

desejo podem ser 

modificados pelo 

estigma da 

doença, mas não 

foram 

determinantes na 

utilização de 

método 

contraceptivo 

eficaz. 
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Profissionais de 

saúde devem atuar 

de forma integral, 

focando a 

utilização de 

contracepção 

eficaz e permitindo 

com que elas 

exerçam seus 

direitos 

reprodutivos. 

(SILVA; 

ALVARENGA; 

AYRES, 2006) 

Brasil Compreender o 

modo como o 

risco de 

transmissão 

vertical é 

apreendido e 

construído por 

pessoas 

vivendo com 

HIV/Aids. 

Estudo 

descritivo. 

A atenção deve ser 

orientada não 

apenas no controle 

da infecção, mas 

efetivamente no 

bem-estar das 

pessoas vivendo 

com HIV/Aids. Há 

necessidade de 

explicitação dos 

diferentes pontos 

de vista de 

usuários e 

profissionais, para 

que se possa 

chegar à solução 

mais efetiva e 

adequada para 

cada situação de 

cuidado. 
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Fonte: Elaboração Própria. 

A Antropologia Interpretativa foi adotada como referencial teórico e a Análise Temática 

como técnica de análise, organização e interpretação dos dados. Tais escolhas foram 

feitas por terem como base da análise a unidade de significação e buscar núcleos de 

sentido nas mensagens emitidas por interlocutores (GEERTZ, 2008; MINAYO; 

DESLANDES; GOMES, 2018). 

A identificação dos principais núcleos de sentido dos estudos selecionados conduziu 

à organização de cinco categorias temáticas, que orientaram a sequência lógica da 

apresentação dos resultados. 
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Figura 2. Diagrama das categorias temáticas organizadas no procedimento de análise. 

São Paulo, 2020. 

Fonte: Elaboração própria. 

2.2 RESULTADOS 

O perfil dos estudos incluídos na revisão mostra 24,14% de publicações em periódicos 

internacionais, 48,28% oriundos da Enfermagem considerando a área de formação 

dos primeiros autores e, em 68,97%, a entrevista foi a principal técnica de coleta 

adotada. 

Na categoria Panorama Socioeconômico, quatorze estudos (FERNANDES et al., 

2017; GALVÃO et al., 2009; GONÇALVES et al., 2013; MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 

2014; MONTEIRO et al., 2016; MOURA; PRAÇA, 2006; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; 

NASCIMENTO et al., 2013; PINTO et al., 2017; PREUSSLER; EIDT, 2007; SILVEIRA; 
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SILVEIRA; MÜLLER, 2016; TEIXEIRA et al., 2017; VASCONCELOS et al., 2006; 

ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015) relataram ausência de atividades remuneradas ou 

descrição de baixa renda como perfil socioeconômico predominante. Quanto à 

escolaridade, treze estudos (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; FERNANDES et al., 

2017; GALVÃO et al., 2009; MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 2014; MONTEIRO et al., 

2016; MOURA; PRAÇA, 2006; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NASCIMENTO et al., 

2013; PINTO et al., 2017; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 2016; TEIXEIRA et al., 

2017; VASCONCELOS et al., 2006; ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015) apontaram que 

as mulheres que compuseram a amostra relatavam baixa escolaridade. Merece 

destaque a importância atribuída para a formação educacional pela população 

adolescente que vê  o tema como algo secundário e pouco relevante, apresentando o 

emprego como seu alvo principal (BARBOSA et al., 2012; EID; WEBER; PIZZINATO, 

2015). 

No que concerne à categoria Relação Familiar, quatorze estudos (FERNANDES et 

al., 2017; GONÇALVES et al., 2013; MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 2014; 

MEDEIROS; JORGE, 2018; MONTEIRO et al., 2016; MOURA; PRAÇA, 2006; 

MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NEVES; GIR, 2006; PINTO et al., 2017; PREUSSLER; 

EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANTOS et al., 2012; SILVEIRA; SILVEIRA; 

MÜLLER, 2016; VILLELA et al., 2012) relatam predominância de parceria afetivo 

sexual fixa e heterossexual entre MVHIV. Nove estudos (EID; WEBER; PIZZINATO, 

2015; GALVÃO et al., 2009; GONÇALVES et al., 2013; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; 

NEVES; GIR, 2006; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 

2008; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 2016; VASCONCELOS et al., 2006; 

ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015) evidenciaram que as mulheres foram infectadas 

pelo parceiro. Em cinco deles (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; GALVÃO; CUNHA; 

MACHADO, 2010; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; 

VASCONCELOS et al., 2006), há relato que a descoberta se deu apenas após a 

instalação da doença no cônjuge. 

A relação familiar é tida como fundamental para muitas mulheres e configura-se como 

base da rede de apoio.  Alguns estudos (FARIA; PICCININI, 2015; GONÇALVES et 
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al., 2013; MEDEIROS; JORGE, 2018; MOURA; PRAÇA, 2006; PREUSSLER; EIDT, 

2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANTOS et al., 2012) apontam que para as MVHIV 

a saúde do filho e da família se sobrepõe em importância à própria. Isso se reflete em 

maior adesão a utilização da TARV no período gestacional (MOURA; PRAÇA, 2006; 

PREUSSLER; EIDT, 2007; SANTOS et al., 2012; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 

2016; SPINDOLA et al., 2015). Treze estudos (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; 

EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; FERNANDES et al., 2017; 

GALVÃO et al., 2009; MEDEIROS; JORGE, 2018; MOURA; PRAÇA, 2006; MOURA; 

LIMA; SILVA, 2012; NASCIMENTO et al., 2013; SANTOS et al., 2012; SPINDOLA et 

al., 2015; VASCONCELOS et al., 2006; ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015) que 

exploraram o tema da maternidade, concluíram que os filhos representam a razão de 

viver ou a continuidade da existência para MVHIV. Outro ponto identificado, é a 

frequente associação dos filhos a consolidação de laços afetivos e concretização de 

uma estrutura organizacional da família (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; 

GALVÃO et al., 2009; GONÇALVES et al., 2013; MEDEIROS; JORGE, 2018; 

SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SANTOS et 

al., 2012). Entretanto, conviver com o HIV durante a gestação pode contribuir para 

criação de expectativas intensas e o medo da transmissão vertical pode gerar 

sentimentos de superproteção (FERNANDES et al., 2017; GALVÃO et al., 2009; 

GONÇALVES et al., 2013; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SANTOS et al., 2012), 

ou até mesmo, medo em realizar a testagem da criança após o nascimento 

(MEDEIROS; JORGE, 2018; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008) 

Outro ponto fundamental enfatizado em dois estudos (EID; WEBER; PIZZINATO, 

2015; PINTO et al., 2017) diz respeito a gestação de mulheres soropositivas no 

contexto da adolescência que evidenciaram o grande despreparo familiar em lidar com 

questões voltadas para a sexualidade. 

Os estudos incluídos na categoria Vulnerabilidades associadas ao diagnóstico 

positivo para HIV, sugerem que a mulher torna-se vulnerável especialmente por 

questões culturais e sociais (GONÇALVES et al., 2013; MEDEIROS; JORGE, 2018; 

MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NASCIMENTO et al., 2013; NEVES; GIR, 2006; 
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PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SILVEIRA; 

SILVEIRA; MÜLLER, 2016; TEIXEIRA et al., 2017; VILLELA et al., 2012), que levam 

a passividade sobre a própria prevenção ou a falsa segurança criada pela crença na 

monogamia (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; GALVÃO; CUNHA; MACHADO, 2010; 

MEDEIROS; JORGE, 2018; MONTEIRO et al., 2016; PREUSSLER; EIDT, 2007; 

ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015). 

Uma questão extremamente importante se refere a como MVHIV se enxergam como 

veículos de transmissão do vírus. A partir desta visão, elas passam a entender a 

relação sexual como algo perigoso e negativo, optando por abster-se de intercursos 

sexuais, ignorando seu direito ao livre exercício da sexualidade (GALVÃO et al., 2009; 

MOURA; LIMA; SILVA, 2012; SANT’ANNA; SEIDL, 2009). 

Alguns estudos (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; EID; WEBER; PIZZINATO, 

2015; FARIA; PICCININI, 2015; GALVÃO et al., 2009; MEDEIROS; JORGE, 2018; 

MONTEIRO et al., 2016; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NEVES; GIR, 2006; 

PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; 

GALINKIN, 2008; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 2016; SPINDOLA et al., 2015; 

TEIXEIRA et al., 2017) descreveram a percepção das MVHIV na experiência do 

estigma social, e até mesmo do estigma profissional (FERNANDES et al., 2017; 

PREUSSLER; EIDT, 2007). Dois estudos (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; 

MONTEIRO et al., 2016) evidenciaram que gestantes vivendo com HIV relatam a 

ocorrência de discriminação no mercado de trabalho e, consequentemente, sentem 

medo de perder o emprego pela presença da infecção e da gravidez (MONTEIRO et 

al., 2016). Quatro estudos (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; MONTEIRO et al., 

2016; ROMANELLI et al., 2007; TEIXEIRA et al., 2017) relataram que as MVHIV 

sofreram algum tipo de violência na família ou no relacionamento conjugal ligado à 

descoberta do status sorológico. 

A análise efetuada desvelou que a falta de informação sobre os reais riscos do HIV 

gera sobrecarga de estresse na vida das mulheres soropositivas (EID; WEBER; 

PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; FERNANDES et al., 2017; MOURA; 
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PRAÇA, 2006; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NASCIMENTO et al., 2013; 

PREUSSLER; EIDT, 2007), o que pode corroborar para agravos ao bem estar físico, 

psicológico, e até mesmo, ao abandono do acompanhamento de pré-natal e, após o 

parto (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015), na dificuldade em criar vínculo com o filho 

(MOURA; LIMA; SILVA, 2012). 

Na categoria Sentimentos em relação a vivência da maternidade os estudos 

indicaram temas como vida cotidiana, morte, medo, amamentação e sexualidade. 

Com relação ao desejo de maternidade, o diagnóstico positivo para o HIV não afetou 

o desejo de ser mãe para a maioria das mulheres (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 

2017; FARIA; PICCININI, 2015; GALVÃO et al., 2009; GONÇALVES et al., 2013; 

MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 2014; MOURA; PRAÇA, 2006; MOURA; LIMA; SILVA, 

2012; NASCIMENTO et al., 2013; NEVES; GIR, 2006; PINTO et al., 2017; 

SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SANTOS; BISPO 

JÚNIOR, 2011; SPINDOLA et al., 2015; TEIXEIRA et al., 2017; ZIHLMANN; 

ALVARENGA, 2015). Entretanto, algumas declararam que desejavam ser mães mas, 

que desistiram após o diagnóstico (FARIA; PICCININI, 2015; MATÃO; MIRANDA; 

FREITAS, 2014; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; 

SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SPINDOLA et al., 2015), devido a percepção 

do estigma social no qual a gestação de uma MVHIV é vista como ato de egoísmo e 

irresponsabilidade (FARIA; PICCININI, 2015; FERNANDES et al., 2017; MOURA; 

LIMA; SILVA, 2012; PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 

2008; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 2016; 

SPINDOLA et al., 2015; ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015), além do medo de ser 

responsabilizada pelo adoecimento dos filhos (GONÇALVES et al., 2013; SANTOS; 

BISPO JÚNIOR, 2011). 

O medo foi temática recorrente em vários estudos, sendo que em nove deles 

(BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; GONÇALVES 

et al., 2013; MEDEIROS; JORGE, 2018; NASCIMENTO et al., 2013; PINTO et al., 

2017; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SANTOS et al., 2012; SPINDOLA et al., 2015) 

as gestantes referiram temer por seu futuro e da criança, devido a percepção da 
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discriminação, do risco de doenças oportunistas e da ocorrência da morte. Quatro 

estudos (MOURA; LIMA; SILVA, 2012; NASCIMENTO et al., 2013; PREUSSLER; 

EIDT, 2007; SPINDOLA et al., 2015), relataram o aparecimento de sentimentos 

negativos durante a gestação, atrelados ao medo dos reflexos da infecção sobre sua 

vida e sobre a vida do filho. 

No que se refere às questões relacionadas a vida cotidiana, muitas MVHIV recorreram 

à negação da doença como forma de proteção à discriminação e busca de 

manutenção da “normalidade” de sua rotina de vida (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 

2017; EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; GONÇALVES et al., 

2013; NEVES; GIR, 2006; PREUSSLER; EIDT, 2007; SPINDOLA et al., 2015). Cinco 

estudos (FARIA; PICCININI, 2015; GONÇALVES et al., 2013; MEDEIROS; JORGE, 

2018; MOURA; LIMA; SILVA, 2012; VASCONCELOS et al., 2006) revelaram que é 

comum a ocorrência de alterações psicológicas em alguns contextos de convivência 

com o HIV, como durante a primeira gestação. Entretanto, dois estudos (FARIA; 

PICCININI, 2015; NASCIMENTO et al., 2013) abordaram redução do estresse e 

ansiedade em gestações posteriores. 

O discurso sobre morte esteve presente em vários dos estudo analisados, o que 

demonstra ainda a percepção da forte correlação da infecção com a expectativa de 

morte iminente (FARIA; PICCININI, 2015; MONTEIRO et al., 2016; NEVES; GIR, 

2006; PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; 

GALINKIN, 2008; SANTOS et al., 2012). Importante destacar que, em um estudo 

(BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017), o medo da morte não se configurou como 

impulsionador para a adesão ao tratamento. Em contrapartida, dois estudos (NEVES; 

GIR, 2006; SPINDOLA et al., 2015) mostraram que a esperança na descoberta da 

cura é um fator motivador para algumas mulheres. 

A gestação, de acordo com as MVHIV, surge como algo sublime, como um desafio ao 

estigma da morte associado à infecção (GONÇALVES et al., 2013; MONTEIRO et al., 

2016; MOURA; PRAÇA, 2006; SANTOS et al., 2012). Elas tendem a depositar seus 

sonhos e esperança de continuidade na criança gerada e, mesmo nos casos em que 
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os filhos são diagnosticados soropositivos após o nascimento, acreditam que estes 

terão maior e melhor tempo de sobrevida, devido à descoberta precoce e assistência 

oportuna (SANTOS et al., 2012). A descoberta da gravidez atua na ressignificação da 

infecção, o que possibilita a construção de novas motivações de vida (SANTOS et al., 

2012), ou até mesmo, sentimento de gratidão com o futuro filho, quando a descoberta 

do HIV ocorre na gestação (FARIA; PICCININI, 2015). Entretanto, o medo da TV é 

marcante em mais da metade dos estudos (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; EID; 

WEBER; PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; GALVÃO et al., 2009; 

GONÇALVES et al., 2013; MONTEIRO et al., 2016; MOURA; PRAÇA, 2006; 

NASCIMENTO et al., 2013; PINTO et al., 2017; PREUSSLER; EIDT, 2007; 

ROMANELLI et al., 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; SANT’ANNA; SEIDL; 

GALINKIN, 2008; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SILVA; ALVARENGA; AYRES, 

2006; SILVEIRA; SILVEIRA; MÜLLER, 2016; SPINDOLA et al., 2015; VILLELA et al., 

2012; ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015). Não obstante, em quatorze estudos 

(BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017; FARIA; PICCININI, 2015; GALVÃO et al., 2009; 

GONÇALVES et al., 2013; MOURA; PRAÇA, 2006; NEVES; GIR, 2006; PINTO et al., 

2017; PREUSSLER; EIDT, 2007; ROMANELLI et al., 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 

2009; SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SANTOS et al., 2012; SPINDOLA et al., 2015; 

ZIHLMANN; ALVARENGA, 2015) o desejo pelo nascimento de uma criança saudável 

é categoricamente afirmado pelas MVHIV. 

No que concerne à amamentação, sua inibição é fator desencadeante de sentimentos 

negativos (EID; WEBER; PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; FERNANDES 

et al., 2017; GALVÃO et al., 2009; GONÇALVES et al., 2013; NASCIMENTO et al., 

2013; NEVES; GIR, 2006; PINTO et al., 2017; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; 

SANTOS; BISPO JÚNIOR, 2011; SPINDOLA et al., 2015; TEIXEIRA et al., 2017; 

VILLELA et al., 2012). Questionamentos feitos pela sociedade a respeito da não 

amamentação, resultam no medo da quebra do sigilo acerca da infecção. A 

valorização da amamentação como fonte de vínculo entre mãe e bebê nos discursos 

da sociedade, gera o medo de haver menos amor do filho, ocasionado pela ausência 

desta (GONÇALVES et al., 2013). 
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No que concerne ao sigilo, nos estudos analisados, a preservação deste esteve 

atrelado ao medo do abandono, do estigma e discriminação, e foi apontado como 

justificativa para alguns casos de isolamento e solidão (EID; WEBER; PIZZINATO, 

2015; FARIA; PICCININI, 2015; FERNANDES et al., 2017; GONÇALVES et al., 2013; 

MOURA; LIMA; SILVA, 2012; PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; 

SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SANTOS et al., 2012). Em oito estudos (EID; 

WEBER; PIZZINATO, 2015; FARIA; PICCININI, 2015; MEDEIROS; JORGE, 2018; 

MOURA; LIMA; SILVA, 2012; PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL, 2009; 

SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; SPINDOLA et al., 2015), as MVHIV relataram 

a preocupação de manter sigilo do seu status sorológico inclusive para o parceiro, 

familiares e amigos, sendo que em alguns casos, apenas os profissionais de saúde 

conheciam o diagnóstico. 

Os estudos presentes na categoria Mulheres soropositivas e o aborto induzido, 

destacaram os fatores que levam MVHIV a se submeterem a um aborto induzido. Dos 

vinte e oito estudos, cinco (BARBOSA et al., 2012; MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 

2014; PREUSSLER; EIDT, 2007; SANT’ANNA; SEIDL; GALINKIN, 2008; VILLELA et 

al., 2012) relataram que o pensamento ou a realização do aborto ocorreram logo após 

a descoberta do diagnóstico, por mulheres que desconheciam seu status sorológico. 

Já entre as que conheciam a soropositividade e realizaram aborto, relacionaram a 

decisão ao status sorológico e ao histórico de violência doméstica. Dois estudos 

(MATÃO; MIRANDA; FREITAS, 2014; VILLELA et al., 2012) demonstraram que a 

pobreza e o HIV são o estopim para que essas mulheres realizem o aborto. 

2.3 DISCUSSÃO 

O contexto socioeconômico de baixa renda e escolaridade são fatores presentes no 

cenário de vida das MVHIV. Quando analisamos dados da literatura mundial sobre o 

tema, identificamos que este fator de vulnerabilidade é recorrente e marcante no 

cenário de feminização da infecção (COMINS et al., 2020; MPINGANJIRA et al., 2020; 

RAHMALIA et al., 2020). Diante disto, para que a assistência prestada às MVHIV seja 
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efetiva, seu foco deve estar para além do perfil biológico da infecção, priorizando as 

dimensões biopsicossocial, proporcionando a integralidade do cuidado. 

Com relação à escolaridade, é preocupante a desvalorização da educação formal, 

principalmente entre adolescentes vivendo com HIV. A baixa escolaridade contribui 

para diminuição das possibilidades de inserção no mercado de trabalho, favorecendo 

a ocupação de empregos com remuneração precária, que exigem pouca ou nenhuma 

qualificação profissional (COMINS et al., 2020; MITCHELL et al., 2020). 

Outro fator se refere a discriminação de soropositivos pelo mercado de trabalho. A 

frequência das consultas médicas e o uso de múltiplos medicamentos são usados 

como justificativa para não contratação ou demissão, quando o diagnóstico se torna 

conhecido. A discriminação e o preconceito contribuem para a retirada das MVHIV do 

mercado de trabalho, devido a crença infundada de que o tratamento exige ausência 

frequente das atividades laborais. Consequentemente, há comprometimento da 

autonomia financeira para subsistência (KISIGO et al., 2020; MITCHELL et al., 2020). 

A relação sexual, entre mulheres heterossexuais, configura a principal via de infecção 

no Brasil, na atualidade, correspondendo a 86,5% dos casos, de acordo com 

Ministério da Saúde (BRASIL, 2019), sendo a relação monogâmica predominante 

entre esta população. Cabe à reflexão de que além de não configurar um fator de 

proteção, a monogamia neste cenário pode até mesmo categorizar-se como fator de 

risco, devido ao baixo uso de preservativo entre casais fixos. 

A rede de apoio (familiares, amigos e profissionais da saúde) exerce papel 

fundamental para manutenção do bem estar da MVHIV (KISIGO et al., 2020; 

MPINGANJIRA et al., 2020). O sentimento de segurança e acolhimento contribuem 

para maior cuidado com a própria saúde e com a gestação. A presença da rede de 

apoio exerce influência decisiva na adesão ao tratamento clínico e a TARV, assim 

como ao pré-natal (COLMENERO et al., 2020; KISIGO et al., 2020). 

Outro ponto fundamental se refere ao papel da criança no eixo familiar. A chegada de 

uma criança traz nova configuração aos laços afetivos, além da consolidação das 
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relações familiares. A maternidade cria a expectativa de um local social seguro e 

aconchegante, que possibilita a mulher a vivência de suas atividades sociais e de lazer 

de modo mais restrito ao âmbito familiar (LELLYAWATY; ASTUTI; SATRIYANDARI, 

2020; COLMENERO et al., 2020; DUVIVIER et al., 2020). 

O medo acerca do bem estar da criança se faz presente na vida das MVHIV, o que 

frequentemente está associado ao desconhecimento sobre formas de transmissão do 

vírus, fazendo com que se crie sentimentos de superproteção da criança 

(COLMENERO et al., 2020; MPINGANJIRA et al., 2020). A testagem da criança após 

o nascimento é recomendada e raramente não é realizada. Entretanto, as exceções 

requerem atenção da equipe assistencial, já que muitas vezes decorrem da 

negligência materna e são justificadas por crenças religiosas, esperança na cura ou 

medo do resultado diagnóstico. Pelos mesmos motivos, algumas mães não realizam 

o tratamento do filho de modo correto, o que pode contribuir para agravos à saúde da 

criança (DUVIVIER et al., 2020). 

O sigilo sobre a infecção é obrigação ética do profissional de saúde e impacta sobre 

a manutenção da rotina na vida de MVHIV uma vez que garanti-lo, contribui para 

promoção da autonomia e proteção da intimidade da pessoa que vive com o HIV. A 

garantia do sigilo é um direito previsto em lei: no código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem, na Resolução nº 311, de 8 de fevereiro de 2007 (COFEN, 2007), nos 

princípios fundamentais da Constituição Brasileira de 1988 (BRASIL, 1988) e no 

Código Penal - Decreto - Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (BRASIL, 1940), 

qualificando como crime a violação do sigilo. 

A falta de diálogo sobre sexualidade e contracepção e a dificuldade de acesso aos 

serviços de saúde, são condições que aumentam a vulnerabilidade de jovens, no 

geral, a ocorrência de gravidez não planejada ou coinfecções com outras Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) (COLMENERO et al., 2020; COMINS et al., 2020; 

MAHAMBORO et al., 2020). O diálogo sobre saúde sexual e reprodutiva pode 

contribuir para a prevenção da gravidez indesejada, assim como, para vivência da 

sexualidade de modo seguro e consciente, principalmente entre a população 
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adolescente que convive com HIV (COMINS et al., 2020). A dificuldade de acesso a 

informações de qualidade sobre saúde sexual e reprodutiva é algo partilhado entre 

adolescentes e MVHIV. 

Associado à informação insuficiente e restrita, há a dificuldade de acesso a métodos 

contraceptivos diversos e a orientação sobre uso adequado. Tais dificuldades tornam 

comum a necessidade de negociação do uso do preservativo masculino, o que 

frequentemente é estressante e em vão (COMINS et al., 2020; RAHMALIA et al., 2020; 

WILSON et al., 2020). Por conseguinte, a principal via de infecção entre mulheres se 

dá por relação sexual e a maioria das gestações acontecem de forma não planejada 

(RAHMALIA et al., 2020). 

A soropositividade impacta na vida sexual das mulheres, ocasionando mudanças na 

regularidade de atividades sexuais, diminuição da libido, ou até mesmo, abstenção, 

mesmo na presença do desejo. Fatores como a descoberta da doença, ausência de 

parceria sexual e medo de transmissão, somado ao auto preconceito e autopunição 

acarretam na alteração dos padrões de atividades sexuais (COLMENERO et al., 

2020). 

O desconhecimento sobre a nova condição, pode contribuir para sobrecarga de 

emoções. Estas se tornam ainda mais intensas quando tal diagnóstico ocorre na 

gestação, gerando alta carga de estresse pela falta de compreensão sobre os reflexos 

da infecção e tratamento sobre o processo. A atuação da equipe multidisciplinar é 

fundamental como apoio e fonte de informações seguras e atualizadas, observado 

que, o abandono às consultas de pré-natal pode acarretar em prejuízo ao bem estar 

do binômio mãe-bebê, e constitui um potencial problema de saúde pública 

(LELLYAWATY; ASTUTI; SATRIYANDARI; 2020; DUVIVIER et al., 2020). 

A ocorrência de violência, de qualquer natureza, afeta negativamente a saúde física, 

mental, sexual e reprodutiva das MVHIV, principalmente em um contexto de 

vulnerabilidade marcado pela descoberta do status sorológico (RAHMALIA et al., 

2020). A imagem das MVHIV como infratoras, promíscuas, impuras, marcadas com a 
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condição de risco e segregadas a espaços restritos está presente no imaginário social 

(COLMENERO et al., 2020). Quando a isso, associamos a maternidade na presença 

do HIV, instituem-se diversos sentimentos e desafios na vida da mulher e sua família, 

influenciando ou não o desejo em gestar filhos. 

O estigma social perpassa os desejos dessas mulheres por filhos, devido a visão da 

infecção pelo HIV como uma doença sem cura e com chances de TV. Com base na 

visão social de que a maternidade de MVHIV é um ato de irresponsabilidade e 

egoísmo, muitas dessas mulheres abrem mão dos seus direitos reprodutivos, por 

medo de serem responsabilizadas caso ocorra a transmissão do vírus durante a 

gestação (LELLYAWATY; ASTUTI; SATRIYANDARI, 2020; DUVIVIER et al., 2020; 

HERNANDES et al., 2019; MAHAMBORO et al., 2020). Não é incomum que ao 

receber o diagnóstico, as MVHIV tenham sentimentos negativos e recorram a negação 

da condição sorológica. Neste contexto, a rede de apoio é fundamental para a saúde 

mental da MVHIV, reduzindo o risco de transtorno emocionais, como a depressão 

(LELLYAWATY; ASTUTI; SATRIYANDARI, 2020; HERNANDES et al., 2019; 

MAHAMBORO et al., 2020; SANTOS et al., 2019). 

Embora a mortalidade relacionada à Aids tenha diminuído de 5,8 para 4,4 por 100.000 

habitantes no Brasil (BRASIL, 2019), ainda hoje há forte associação imaginária entre 

infecção e morte iminente. Esta percepção se faz presente quando a mulher recebe o 

diagnóstico, ocasionando um confronto entre vida e morte em seu imaginário. Para as 

gestantes, este confronto aparece ainda associado ao medo de transmitirem ou não 

poderem cuidar do filho. Entretanto, após adequada abordagem assistencial, 

possibilita-se a ressignificação do diagnóstico, a partir da compreensão da doença e 

da TARV (COLMENERO et al., 2020; HERNANDES et al., 2019). Entretanto, ainda 

assim, algumas mulheres optam pela não adesão ao tratamento. Tal fato está 

relacionada a múltiplos fatores, como: desconforto pela terapia de longa duração, 

efeitos colaterais da TARV, falta de acesso à serviços próximos de suas residências, 

medo da quebra do sigilo, entre outros (MPINGANJIRA et al., 2020). 
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A crença em uma divindade, na infecção pelo HIV como doença qualquer, e na 

esperança de cura, são algumas das estratégias adotadas para o enfrentamento do 

diagnóstico (SANTOS et al., 2019). A adoção de estratégias de enfrentamento vão de 

encontro com a normalização de sentimentos de desesperança e ocorrência de 

depressão, apontados como comuns em MVHIV e, contribuem para o alcance de 

melhor qualidade de vida (HERNANSAIZ; TAPIA, 2020). 

A vivência da gestação para MVHIV suscita uma série de questões e dilemas ligados 

a alterações em processos biológicos, emocionais, psicológicos e sociais. Tal situação 

tem grande influência emocional quando essas mulheres se deparam com a 

possibilidade de transmissão do vírus ou de enfrentar dificuldades na criação de 

vínculo afetivo com o filho (LELLYAWATY; ASTUTI; SATRIYANDARI, 2020; 

COLMENERO et al., 2020; COMINS et al., 2020). Neste contexto, é de fundamental 

importância esclarecer as formas de transmissão, oferecer suporte emocional, 

psicológico e instrutivo, a fim de aliviar a sobrecarga de estresse e ansiedade, já que 

observa-se adesão maior ao tratamento e ao pré-natal, quando as mulheres estão 

equipadas com todas informações sobre a temática (LELLYAWATY; ASTUTI; 

SATRIYANDARI, 2020; DUVIVIER et al., 2020; HERNANSAIZ; TAPIA, 2020). 

A amamentação consiste em um dos temas mais conflitantes para MVHIV. A TV pode 

ocorrer em diversos momentos, na gestação, no trabalho de parto, parto ou por meio 

do aleitamento materno. Estudos abordam que a amamentação é um ato que 

perpassa aspectos culturais, sociais e emocionais, tido como um dos maiores 

símbolos da maternidade e valorizado como um momento único, que consolida laços 

afetivos entre mãe e bebê, entre a população soronegativa. Por consequência, neste 

período surgem conflitos intensos, uma vez que, à revelia de todos esses aspectos, 

para as MVHIV, há restrição médica, contraindicando o aleitamento (CAVALCANTE 

et al., 2021; COLMENERO et al., 2020; DUVIVIER et al., 2020; MPINGANJIRA et al., 

2020). 

Devido ao impedimento da amamentação, em conflito com a simbologia do ato dentre 

a sociedade, muitas vezes por conta da não revelação de seu diagnóstico, as MVHIV 
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são cobradas pela ausência da prática, sendo impelidas a elaborarem discursos que 

justifiquem socialmente a ausência da amamentação. A criação de justificativas se 

torna necessário, uma vez que o não amamentar pode levantar suspeitas sobre a 

soropositividade aos olhos de familiares e amigos (CAVALCANTE et al., 2021; 

DUVIVIER et al., 2020). 

Em relação ao aborto, observa-se que as MVHIV que recorreram ao aborto induzido, 

embora tenha a soropositividade importante papel para esta decisão, principalmente 

em um cenário de pouco conhecimento sobre a infecção, não o fizeram somente em 

decorrência do diagnóstico (CHIBANGO; MAHARAJ, 2018; WILSON et al., 2020). 

Outros fatores, como a falta de estabilidade emocional, financeira e a descoberta 

recente do status sorológico foram apontados como determinantes da decisão. Muitas 

das mulheres que declararam o HIV como a principal razão para realização do aborto, 

tiveram outras gestações após o diagnóstico, o que sugere que o diagnóstico do HIV 

não influencia de modo pragmático o final da trajetória reprodutiva (CHIBANGO; 

MAHARAJ, 2018). 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão integrativa de literatura permitiu considerar que a percepção de MVHIV 

brasileiras sobre maternidade é permeada por sentimentos ambíguos como 

esperança de que a criança seja um sinal de redenção e de motivação para viver e, 

medo, de não poder participar do futuro da criança ou de que esta sofra com estigma 

e preconceito, caso se infecte durante o processo de gestação. Respondendo à 

questão norteadora deste estudo, quando analisamos a percepção sobre a 

possibilidade de gerar filhos, observamos que dúvidas sobre a infecção, o medo do 

julgamento social e dos profissionais de saúde, a ansiedade que deriva da incerteza 

do futuro de sua saúde e da saúde de sua criança, são questões importantes que 

impactam a vida destas mulheres e contribuem para o aumento do estresse na 

vivência do processo de gestação. Entretanto, é importante considerar que, embora 

seja imensamente desafiador para as MVHIV brasileiras, o fato de conviver com o HIV 

não altera o desejo pela maternidade, na maioria dos casos. 
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A partir dos resultados observou-se que MVHIV têm dúvidas importantes sobre saúde 

reprodutiva e sexual relacionadas à infecção, porém, apresentam dificuldade em 

questionar e se expressar sobre estes temas, devido a percepção do estigma, do 

preconceito e medo de serem julgadas. A oferta de atendimento humanizado, a escuta 

qualificada sem julgamentos e a qualificação da assistência, livre de discriminação e 

preconceito, favorece a criação de um ambiente acolhedor para que a MVHIV 

manifeste seus desejos em relação a sexualidade e maternidade, possibilitando ao 

profissional promover gestão do cuidado adequada. 

Estudos como este, que buscam a compreensão da percepção de MVHIV em diversas 

áreas de suas vidas são justificados, quando constatamos que a infecção transcende 

a biologia do corpo, e produz extensas e importantes repercussões na vida 

psicossocial. A análise compreensiva dos significados da feminização da infecção 

pelo HIV, principalmente pela repercussão de caráter social que a infecção acarreta 

na vida sexual e reprodutiva das mulheres, pode contribuir para redução do impacto 

negativo em sua qualidade de vida. A partir desta análise, podemos refletir sobre a 

importância de estudos qualitativos no campo da saúde pública, fornecendo dados 

para o embasamento da capacitação profissional, de modo a contribuir para a 

humanização do cuidado prestado. 
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